
DIVULGAÇAO 

O convênio beneficiará cerca de mil rnicroprodutores informais 

COPRLIU 13 .(AL L 	 U 	M 1 Roriz assina convem o CEF e 
garante 500 milhões a micro 'i utor 

O governador Joaquim Roriz e 
o presidente da Caixa Econômica 
Federal, Álvaro Figueredo de 
Mendonça, assinaram ontem, no 
Palácio do Buriti, um convênio 
no valor de Cr$ 500 milhões para 
financiamento de equipamentos 
e instrumentos de trabalho a mi-
cro produtores da área informal. 
Os recursos integrarão o progra-
ma "Balcão de Ferramentas", 
que será executado pela Secreta-
ria do Trabalho com o apoio da 
Secretaria de Indústria, Comér-
cio e Turismo do DF. 

De acordo com o secretário do 
Trabalho, Renato Riella, os em-
préstimos serão concedidos a 
trabalhadores cadastrados em 
processo de inscrição que terá 
início a partir do próximo dia 15, 
na sede da Secretaria e no Sine 
de Taguatinga. Os valores con-
cedidos individualmente terão 
um teto máximo de Cr$ 125 mil, 
com juros de um por cento ao 
mês, acrescido da Taxa Referen-
cial Diária (TRD) subsidiada, em 
prestações de 12 meses. 

Para o secretário, o Balcão de 
Ferramentas, "será um incentivo 
ao trabalhador de fundo de quin- 
tal, que depende apenas de um 
empurrãozinho para desencadear 
um processo produtivo que po 7  
derá chegar até o Proin" — Pro- 
grama de Industrialização do DF 

diz .Riella, descartando a pos- 

sibilidade desse produtor benefi-
ciado se acomodar na condição 
informal: "Para , isto estaremos 
'trabalhando junto com a Secreta-
ria de Indústria, Comércio e Tu-
rismo, que procederá à formali-
zação desses produtores", garan-
te. 

Projeto — O governador Joa-
quim Roriz lembrou que a inicia-
tiva do Balcão de Ferramentas é 
da CEF. "Apesar de termos um 
projeto de menor vulto no âmbi-
to da Secretaria do Trabalho, o 
"Aqui Tem", financiado pelo 

BRB, o Balcão de Ferramentas 
veio ampliar o nosso desejo de 
que mais pessoas possam ser be-
neficiadas com os recursos dis-
poníveis", disse o governador. 

Alvaro de Mendonça afirmou 
que o projeto Balcão de Ferra-
mentas "não é um programa pa-
ternalista, mas de incentivo ao 
trabalhador que quer produzir", 
garantiu o presidente da CEF, 
que destacou ainda a coerência 
existente entreo programa e a po-
lítica do governador Joaquim Ro-
riz em favor dos mais humildes. 


